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Introdução: A doação de órgãos é uma temática emergente no cenário social e mundial, configurando-se como uma abordagem terapêutica essencial para pacientes que sofrem com patologias irreversíveis em determinados órgãos. De acordo com o Registro Brasileiro de Transplantes, em setembro de 2024 haviam 66.517 pessoas na lista de espera por um órgão. Porém, apesar de o Brasil possuir o maior sistema público de saúde do mundo, o Sistema Único de Saúde (SUS), no mesmo período, foram realizados apenas 22.090 transplantes. (ABTO, 2024; BRASIL, Ministério da Saúde) Objetivos: Este trabalho tem como objetivo analisar os principais fatores que impedem a efetivação do potencial doador de órgãos em morte encefálica, com ênfase no papel da enfermagem nesse processo. Metodologia: Este é um estudo de revisão bibliográfica que considerou publicações dos últimos 5 anos (2020-2025), onde foram utilizados sites de busca, como Google Acadêmico e Scielo. Resultados: Diversos fatores ainda dificultam a efetivação do potencial doador, como a recusa familiar, sendo que no Brasil, a doação de órgãos é realizada pelo princípio do consentimento familiar, conforme Lei nº 10.211/2001. Além disso, destaca-se o despreparo profissional relacionado a abordagem familiar e sobre o processo da doação sendo a condução da entrevista familiar, com a finalidade de consentimento para doação de órgãos, é uma atribuição privativa do enfermeiro. Por fim, as limitações profissionais frente as alterações fisiológicas do potencial doador de órgãos, pois é necessário iniciar o suporte e cuidados em decorrência das alterações fisiológicas desencadeadas pela morte encefálica, a fim de viabilizar e resultar no melhor aproveitamento dos órgãos possíveis. (BRASIL,2001; COFEN, 2022; SHEPA,2022). Conclusões: Este trabalho evidenciou a importância da atuação qualificada da enfermagem na efetivação da doação de órgãos, sendo essencial compreender os fatores que dificultam a efetivação do potencial doador para que instituições hospitalares, profissionais de terapia intensiva e gestores públicos possam intervir de forma eficaz, aprimorando o processo de captação e fortalecendo o sistema de transplantes no Brasil. Além disso, nota-se que o tema ainda recebe pouca atenção nos cursos de graduação em enfermagem, o que resulta em profissionais com conhecimento limitado sobre a doação de órgãos.
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